




MARTINS, E. Resenha. 









ROMPATTO, Maurilio. Piquiri o vale esquecido: 
História e memória da luta pelas terras do “grilo 
Santa Cruz” na colonização de Nova Aurora, oeste do 






Doutor em História pela UNESP/ Assis e Docente do Curso de História do Campus de 







      bra originária de pesquisa para obtenção do título de mestre em história-
social pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo  PUC/SP, o livro "Piquiri 
colonização de Nov
torno das histórias da violência que ocorreram durante as décadas de 1950 até 1970 
e conta as histórias de vidas de pessoas camponesas na luta pela posse das suas 
terras conquistadas como pioneiros na região do vale do Piquiri e mais 
especificamente em Nova Aurora/PR. O que Rompatto faz em sua pesquisa é dar 
voz a trinta trabalhadores do campo, captando as narrativas com grande 
sensibilidade e rigor metodológico que exige a postura da história oral.  
Assim, história e memória vão se entrecruzando na trama dos 
acontecimentos fazendo emergir um tipo de história vista de baixo como pede a 
historiografia renovada, à lá Annales. Assim como dialoga diretamente com E.P. 
Thompson para ali encontrar os conceitos de economia moral, cultura camponesa, 
valores camponeses e classe camponesa. Este último conceito muito bem 
apropriado e operacionalizado na obra, na qual o leitor irá se deparar com essa 
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categoria, por vezes, muito bem organizada na luta por seus direitos. Pode-se aferir 
que Rompatto chega a sugerir certa ideia de classe em si para os camponeses aqui 
narrado. Fazendo, dessa forma, implodir o sentido de trabalho e os valores dados à 
terra por esses camponeses pioneiros que vão travar uma epopeia agrária nos 
confins do oeste paranaense contra os grileiros sendo eles o Estado, a União e 
também empresas privadas como a Colonizadora Norte do Paraná S.A do paulista 
Oscar Martines. 
Outro grande mérito da pesquisa é fazer da chamada história regional, do 
Norte do Paraná, Vale do Piquiri, uma história total, em que para explicar o micro 
estrutural para ali buscar o entendimento da questão agrária no Brasil, voltando á 
época do Brasil Imperial ao ano de 1850, quando é publicada a primeira lei agrária 
brasileira, a Lei de terras que passa a dar valor imobiliário a esse bem, que até então 
a terra era distribuída pela União via sesmarias. Depois a pesquisa ainda explica que 
com a Proclamação da República a terra passa a ter outros valores, bem como os 
Estados que agora substituem as províncias imperiais passam a ter a posse e o 
direito às terras e ao seu comércio. Por fim, Rompatto ainda nos revela outro aspecto 
da história do Brasil relacionada à questão agrária e seus complicadores em relação 
à posse dessa durante a fase politica do Estado Novo ditatorial implantado no Brasil 
pelo Presidente Getúlio Vargas que durou de 1939 até 1945. Este regime faz com que 
as terras de fronteiras sejam devolvidos para a União em razão da ideia de proteção 
das fronteiras. Vale dizer que o objeto de estudo aqui narrado é interdisciplinar num 
diálogo muito profícuo entre a história e geografia, a geo-história. Nesse quesito a 
obra é rica em mapas detalhados acerca da região do Vale do Piquiri, sua riqueza 
hidrográfica, com rios e fluentes que margeiam o Rio Piquiri. São num total de treze 
mapas, todos eles bem inseridos ao longo da narrativa e com caráter e função de 
melhor explicar o acontecimento dentro de uma regionalidade, assim como levar o 
leitor a viazualizar o lugar da história. Cabe também, nesse contexto do uso de 
imagens, ressaltar a sensibilidade do autor ao estampar fotos de algumas famílias 
pioneiras mostrando parte do seu cotidiano rural, perfazendo um total de quinze 
fotos de pessoas e residências. Dentre elas, a contra capa estampada a família Ballico 
cercada pelo arame farpado em delimitação das suas terras por empresa particular 
grileira.  
Entender a história das lutas camponeses no Brasil é um processo muito 
complexo e angustiante em que o próprio historiador se depara com momentos de 
injustiça. Complexa porque as próprias fontes são escamoteadas ou se encontram 
em lugares de difícil acesso, e angustiante uma vez que os depoimentos trazem á 
toma memorias e relatos de camponeses sendo injustiçados, quer pelo poder 
público, quer pelas empresas privadas que tem interesse nas terras ditas devolutas 
que são também conceitos vazios meramente politico, haja vista que nunca houve 
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terra devoluta, pois a princípio estas eram dos índios ou dos quilombolas que nela 
habitavam e produziam. 
função de historiador profissional e comprometido com a história política e social 
vista de baixo. Dando voz aos camponeses para eles expressarem suas experiências 
e vivências. Numa trajetória de história local dialogando com a história total para o 
construto de uma narrativa coerente e explicativa. Temos aqui um livro de história 
do Brasil do período varguista e seus desdobramentos da politica nacionalista nos 
confins do oeste paranaense, um livro onde o local e o total se permeiam, dialogando 
com a escrita da história. 
Depois de tudo que foi analisado acima cabe ainda uma última referência a 
outra imagem; a da capa que foi escolhida com grande sensibilidade e rigor teórico-
metodológico ao se optar pela foto do Rio Piquiri, margeando o Vale e passando a 
impressão de calmaria e tranquilidade o que não se encontrará ao abrir o livro, longe 
disso, a narrativa que se lerá está muito mais próxima de uma história de faroeste, 
no sentido mesmo de velho oeste, o velho Oeste paranaense e suas disputas desleais 
entre homens grileiros fortemente armados contra camponeses com suas famílias 
ali estabelecidas há tempos. 
Por fim o livro é recomendado a todos os amantes de uma boa narrativa e 
trama histórica, mas sobretudo para dois públicos específicos os historiadores e aos 
moradores do Vale do Piquiri em especial da cidade de Nova Aurora/PR. 
 
  
